
Vereadores pedem 
urgência para 
melhorias na 
iluminação dos 
bairros Vila Nova, 
Centro e distritos 
de Boa Vista, Santa 
Clara e Criciúma

Durante as sessões do últi-
mo mês, os vereadores Elias 
Cândido da Silveira (Lili da 
Barbearia), Luciano Salgado, 
Ivanito Barbosa e Jorcy Sangi 
solicitaram à administração 
melhorias urgentes na ilu-
minação pública de bairros e 
distritos de Ibatiba. Morado-
res reclamam de ruas escuras 
há meses. No caso dos distri-
tos, há mais de dois anos as 
lâmpadas não são trocadas.

Câmara aprova projeto para 
compra de terrano por parte do 
executivo, onde será instalada 
usina de asfalto.

Projeto que cria Comissão de 
Fiscalização e institui o pagamento 
de “Jeton” em Ibatiba é retirado 
de pauta.

Vereadores incluem no Plano 
Plurianual programa para 
tratamento de dependentes 
químicos.

em Açãoem Ação
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“No bairro Vila Nova, as lâm-
padas estão todas apagadas, 
assim como no Córrego dos 
Carangolas (Boa Vista). O 
povo cobra e a gestão não 
notifica a empresa que reali-
za esse serviço, que é terceiri-
zado”, comentou o vereador 
Lili da Barbearia.

Nos distritos, a preocupa-
ção também é grande. “A 
iluminação pública de Santa 
Clara e Criciúma está uma 
vergonha. A Prefeitura de-
veria convocar o prestador 
do serviço para tomar pro-
vidências. São muitas re-
clamações. Em Santa Clara 
também tem muito lixo. Não 
consigo entender por que 
não conseguem fazer esses 
serviços lá”, relatou o verea-
dor Ivanito Barbosa.

A solicitação foi acompa-
nhada pelo vereador Jorcy 
Sangi: “Existem muitas 
lâmpadas apagadas em 
Santa Clara. A situação está 
crítica em Ibatiba”.
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Iluminação pública: 
bairros e distritos 
continuam sem 
manutenção

Fiscalização
Já o parlamentar Lucia-
no Salgado solicitou mais 
investimentos tanto na 
manutenção quanto na 
ampliação dos serviços. 
“Solicitei também que a ad-
ministração providenciasse 
a instalação de iluminação 
próxima à ponte da BR 262 
(antiga rodoviária), pois ali 
tem um grande fluxo de pe-
destres e veículos”.

Ainda de acordo com Sal-
gado, em diversas localida-
des os moradores pagam 
pelas taxas de ilumina-
ção, mas não recebem o 
serviço. “A Prefeitura não 
fiscaliza o cumprimento 
do contrato terceirizado 
para a Iluminação Pública. 
Pedi informações sobre o 
contrato de terceirização 
deste serviço e vou tentar 
buscar solução para nosso 
povo. É injusto pagar pelo 
serviço e não receber”, fi-
nalizou Luciano.

Falta de 
atendimento 
O vereador João Brito 
(Jango) alertou que são 
muitos os requerimentos 
e solicitações da Câma-
ra e que não estão sendo 
atendimentos pelos ges-
tores municipais. 

“Os moradores de vários 
locais estão cobrando por 
melhorias, nós levamos 
para a administração e não 
temos retorno. Alguns se-
cretários não atendem aos 
pedidos dos vereadores”, 
avaliou Jango.

Sobre a situação, o verea-
dor Silvio do Barateiro re-
forçou que a administra-
ção precisa reconhecer o 
trabalho dos vereadores. 

“Acho que o vereador tem 
que ser respeitado e os 
secretários têm que saber 
que ocupam cargo políti-
cos de livre nomeação e 
desoneração e nós fomos 
eleitos pelo povo, para 
representá-los, e eles têm 
que nos respeitar. Vamos 
nos unir para cobramos 
juntos, protocolarmos re-
querimentos juntos”, disse.
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Sempre em busca de me-
lhorias para o município, 
a Casa de Leis de Ibatiba, 
a cada dia, se mantém 
como um importante local 
de discussões, de troca de 
ideias e, principalmente, 
de um espaço democráti-
co e aberto ao cidadão. 

Nestes três anos de man-
dato, todos os parlamen-
tares do município têm 
levado à tribuna questões 
e demandas levantadas 
junto à população. E todas 
elas são encaminhadas ao 
Poder Executivo para que, 
juntos, possamos superar 
os desafios da administra-
ção pública. E é com essa 
intenção que mantemos a 
vigília em relação aos ser-
viços de saúde, educação, 
esporte, assistência social, 

agricultura, desenvolvimen-
to econômico, entre outros, 
e que tanto nos motivam a 
buscar por melhorias cons-
tantes.

Logo no início de junho, 
aprovamos o projeto para 
abertura de crédito adicio-
nal para compra de terrenos 
para construção da usina de 
asfalto, que vai facilitar os 
serviços de pavimentação no 
município. 

Hoje, as questões referentes 
aos atendimentos de saúde e 
segurança estão no foco das 
nossas discussões, em espe-
cial, à permanência do 14º 
Batalhão da Polícia Militar 
em Ibatiba. E nós estamos 
acompanhando todo esse 
processo que terá solução 
em breve.

em Açãoem Ação
Conversa com o Presidente 

Marquinho Delega
PRESIDENTE DA CÂMARA

Mesa Diretora
PRESIDENTE Marcus Rodrigo Florindo (PMN)
VICE-PRESIDENTE Carlos Alberto dos Santos (PSD)
1º SECRETÁRIO Ivanito Barbosa de Oliveira (PP)

Vereadores
<	Carlos Alberto dos Santos - PSD

	 Beto da Saúde
	 carlos.alberto@camaraibatiba.es.gov.br
<	Elias Cândido da Silveira - PSC

	 Lili da Barbearia
	 elias.candido@camaraibatiba.es.gov.br
<	Ezequias Mariano Gomes da Silva - PP

	 Ezequias Mariano
	 ezequias.mariano@camaraibatiba.es.gov.br
<	Ivanito Barbosa de Oliveira - PP

	 Vanito
	 ivanito.barbosa@camaraibatiba.es.gov.br
<	João Brito Pereira Filho - PV

	 Jango
	 joao.brito@camaraibatiba.es.gov.br
<	Jorcy Miranda Sangi - PSD

	 Jorcy Miranda Sangi
	 jorcy.miranda@camaraibatiba.es.gov.br
<	Luciano Miranda Salgado - PMDB

	 Luciano Salgado
	 luciano.salgado@camaraibatiba.es.gov.br
<	Marcus Rodrigo Amorim Florindo - PMN

	 Marquinho Delega
	 marcus.rodrigo@camaraibatiba.es.gov.br
<	Silvio Rodrigues de Oliveira - PMDB

	 Silvio do Barateiro
	 silvio.rodrigues@camaraibatiba.es.gov.br

Câmara Municipal de Ibatiba
Rua Luiz Crispin, nº 29, Centro, Ibatiba/ES
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Boa leitura a todos, 
e contem comigo!!

Avanços para comemorar
Acompanhe nossas ações 
nesta edição, e também 
por meio do site www.ca-
maraibatiba.es.gov.br.

O DPVAT é o seguro obri-
gatório que o motorista 
que tem carro, moto ou 
qualquer tipo de veículo 
tem que pagar todo ano, 
e é usado para indenizar 
as vítimas de acidentes de 
trânsito, seja por morte ou 
por invalidez permanente, 
arcando com  as despesas 
médicas dos envolvidos. E 
para dar entrada no pedido 
de indenização do Seguro 
DPVAT não é necessário 
contratar terceiros. 

Conforme reforçou o vere-
ador Ivanito Barbosa, du-
rante a sessão da Câmara 
do dia 25 de maio, o pro-
cedimento para acionar o 
Seguro Obrigatório é gra-
tuito. Em Ibatiba, o serviço 
pode ser realizado na agên-
cia dos Correios, localizada 
na Rua Sete de Novembro, 

O Poder Executivo vetou o 
projeto de Lei IPTU Verde, de 
autoria do vereador Luciano 
Salgado, que permitiria à ad-
ministração municipal conce-
der desconto de até 20% no 
IPTU, caso o morador ado-
tasse medidas consideradas 
sustentáveis e de redução de 
consumo e reaproveitamento 
de água. O veto foi mantido 
pelos vereadores durante vo-
tação na sessão do dia 11 de 
maio, apesar do projeto ter 
sido aprovado por unanimida-
de em março deste ano.

Para o autor do projeto, a pro-
posição garantiria benefícios 
também ao meio ambiente. 
“Estamos buscando garantir 
incentivos aos moradores de 
Ibatiba que querem proteger 
e recuperar áreas urbanas, edi-
ficadas ou não. E para receber 
os benefícios, seria necessário 
que o participante estivesse 
em dia com as contribuições 
tributárias municipais”, co-
mentou Luciano.

nº 80, Centro. 

“Assim, não precisa con-
tratar advogado para con-
seguir o seguro. Tem gente 
cobrando 30% do valor 
do seguro por esse serviço, 
mas é ilegal”, advertiu o ve-
reador Ivanito Barbosa.

Outras informações podem 
ser obtidas pelo site do 
DPVAT (www.dpvatseguro-
dotransito.com.br) ou pelo 
telefone 0800 022 1204.

Seguro DPVAT: para 
pedir indenização 
não é necessário 
contratar terceiros

Projeto IPTU 
Verde é vetado 
pelo Executivo
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Área será utilizada 
para instalação de 
usina de asfalto. 
Vereadores analisam 
ainda abertura de 
crédito para compra 
de terreno para 
construção da sede 
do Batalhão da 
Polícia Militar

Temas de constantes discus-
sões na Câmara de Ibatiba, a 
compra de terrenos pela ad-
ministração municipal para 
instalação de usina de as-
falto e para a construção da 
sede do Batalhão da Polícia 
Militar continuam em pauta. 

No dia 1º de junho, duran-
te sessão extraordinária, foi 
aprovada pelos parlamenta-
res a abertura de crédito adi-
cional para aquisição do local 
para a usina de asfalto, no 
valor de quase R$ 300 mil. 
Para a doação à PM, os par-
lamentares ainda avaliam a 
proposta encaminhada pelo 
Executivo.

Antes, porém, o projeto de 
Lei teve que retornar ao Po-
der Executivo para ajustes, 
uma vez que a redação não 
deixou claro se a aquisição 
se daria por meio de licitação 
para compra ou se seria via 
desapropriação, o que ge-

Câmara aprova projeto para 
executivo comprar terreno

Para estimular os alunos 
da rede municipal a se 
organizarem e atuarem 
de forma mais participa-
tiva da vida social, cultu-
ral e política de Ibatiba, 
a Câmara aprovou pro-
jeto de Lei que assegura 
nas escolas da rede mu-
nicipal a criação, organi-
zação e atuação de grê-
mios estudantis.

De acordo com o projeto, 
de autoria do vereador 
Luciano Salgado, a pro-
posição prevê que os es-
tabelecimentos de ensino 
deverão garantir espaços 
para divulgação e insta-

lações dos Grêmios, bem 
como a participação nos 
Conselhos Fiscais e Consul-
tivos das instituições. 

É de competência exclu-
siva dos estudantes a de-
finição das formas, dos 
critérios, dos estatutos e 
demais questões referen-
tes à criação e organização 
dos grêmios.

“Estas entidades estudan-
tis constituem historica-
mente o enfrentamento 
nas questões políticas, 
sociais e econômicas na 
formação da realidade bra-
sileira e precisamos forta-

Grêmios estudantis em Ibatiba

Batalhão
Os vereadores estudam 
agora o projeto de Lei para 
abertura de crédito espe-
cial para a compra do terre-
no para doação ao Estado, 
que deverá construir a sede 
do 14º Batalhão da PM em 
Ibatiba. Hoje, a corporação 
funciona em um imóvel alu-
gado, às margens da BR 262, 
próximo ao posto da Polícia 
Rodoviária Federal.

“Não estamos aqui pra atrapalhar ninguém, 
mas vamos conferir todas as normas legais. 
Nós vamos fiscalizar, sempre”.

Marquinho Delega
PRESDIDENTE

rou importantes discussões. 
Após as modificações, os 
parlamentares aprovaram a 
abertura de crédito especial 
para a compra dos terrenos. 

“Todo trâmite havia sido 
realizado como se fosse 
por meio de licitação, mas 
o projeto final chegou para 
nós dando a entender que a 
aquisição se daria por meio 
de licitação. Então, acho 
que o trâmite legal seria co-
locar na LOA (Lei Orçamen-
tária Anual) e depois passar 
pra Câmara para a compra 
do terreno”, comentou o 
Presidente da Câmara, Mar-
quinho Delega.

Há meses os parlamenta-
res acompanham o posi-
cionamento da adminis-
tração municipal, que não 
se manifestava quanto à 
indicação do local e pos-
sível doação. 

Além do município de Iba-
tiba, o 14º Batalhão da Po-
lícia Militar é responsável 
pela atuação em outros 
municípios, como Brejetu-
ba, Iúna, Irupi e Ibitirama.

lecer esse movimento aqui 
em Ibatiba. Assim, estamos 
estimulando os alunos da 

rede municipal a se orga-
nizarem para contribuírem 
coletivamente no dia-a-dia 

também das unidades de 
ensino”, comentou o ve-
reador Luciano Salgado.
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Vereadores 
questionam 
legalidade do 
projeto do 
Executivo, que 
institui “Jeton” 
como pagamento 
para cada membro 
que participar de 
reunião

Assunto que estampou por 
dias as páginas de jornais 
de grande circulação no 
Estado e de veículos regio-
nais, o Projeto de Lei (PL) nº 
006/2015, de autoria do Po-
der Executivo, que criava a 
Comissão de Fiscalização de 
Gastos Públicos (Cofigap) e 
institui o pagamento de ‘je-
ton’ para os servidores que 
participarem de reuniões, foi 
discutido pelos vereadores 
durante as últimas sessões. 
No dia 11 de maio, o chefe 
da administração municipal 
retirou o projeto de pauta, 
que ainda estava sob apre-
ciação dos parlamentares.

Projeto que cria 
Comissão de 
Fiscalização em 
Ibatiba é retirado 
de pauta

Antes, porém, o conteúdo 
foi questionado pelo Presi-
dente da Casa, Marquinho 
Delega, e pelo vereador Lu-
ciano Salgado. Além disso, 
a Procuradoria da Casa de 
Leis já havia emitido parecer 
contrário à matéria.

“Sou favorável a valorizar o 
servidor e a dar abono para 
os que se esforçam e parti-
cipam de atividades extras, 
mas desde que seja legal, 
por meio de projetos conci-
sos”, comentou o Presidente 
Marquinho Delega.

Para o vereador Luciano, 
o projeto não informava 
quantas reuniões seriam 
realizadas mensalmente, e 
quantos servidores estariam 
na Comissão. 

“O projeto era ilegal, tanto 
que o Prefeito o retirou, que 
queria criar uma gratificação 
denominada jeton, de quase 
R$ 600 para o servidor pú-
blico participar de reuniões e 

O governo federal esten-
deu até maio de 2016 o 
prazo para a inclusão de 
imóveis no Cadastro Am-
biental Rural (CAR). O 
prazo terminaria no dia 
6 de maio deste ano. A 
inscrição no cadastro é 
obrigatória para todos os 
imóveis rurais, sejam eles 
públicos ou privados.

A inscrição é condição ne-
cessária para que os imó-
veis façam parte do Pro-
grama de Regularização 
Ambiental (PRA). Isso dará 
início ao processo de recu-
peração ambiental de áre-
as degradadas dentro dos 
terrenos, conforme prevê 
a Lei 12.651, de 2012, a 
chamada Lei Florestal. O 
produtor que não esti-
ver cadastrado não terá 
acesso a políticas públi-
cas, como crédito rural, 
linhas de financiamento e 
isenção de impostos para 

insumos e equipamentos.

Criado pelo Código Flo-
restal, o CAR serve como 
um banco de informações 
sobre os imóveis rurais. 
O cadastro reúne dados 
como a delimitação das 
áreas de proteção, reserva 
legal, área rural consolida-
da e áreas de interesse so-
cial e de utilidade pública. 
Além de ser responsável 
pelo controle, monitora-
mento e combate ao des-
matamento das florestas 
e da vegetação nativa do 
Brasil.

Até agora, 52, 8% da área 
total de 373 milhões de 
hectares passíveis de re-
gularização ambiental 
está inscrita no sistema 
informatizado que dará 
início ao processo. Mais 
de 1,4 milhão de imóveis 
rurais de todo o País se en-
contram dentro da lei.

Cadastro Ambiental 
Rural é prorrogado 
para 2016
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exercer funções de controle 
de gastos públicos. No meu 
entendimento essas funções 
são de responsabilidade da 
Controladoria Municipal 
e o pior, o projeto não fala 
quantos profissionais iriam 
participar das comissões e 
nem quantas reuniões se-
riam realizadas”, analisou o 
vereador Luciano Salgado.

Conforme exposto no pro-
jeto, caso a matéria fosse 
aprovada, cada membro ti-
tular da Cofigap receberia o 
valor de 200 VRTEs, o que 
dá o total de R$ 537,42, por 
reunião que comparecesse 
e participasse até o seu fi-
nal. Os membros suplentes 
iriam receber a metade, ou 
seja, R$ 268,71. A Cofigap 
estava sendo criada para 
realizar acompanhamento, 
por órgão, dos gastos em-
preendidos em aquisições, 
serviços, contratos e demais 
procedimentos correlatos, 
dentro das normas ditadas 
no seu Regimento Interno.

Cadastro
O cadastro rural só pode ser feito pelo computador. O 
produtor entra na página do CAR na internet e baixa 
o programa, em seguida o proprietário deve preencher 
dados pessoais e da propriedade e o próprio sistema 
fornece as imagens de satélite do imóvel rural.

Informações: www.car.gov.br.

“O projeto era 
ilegal, tanto 

que o Prefeito 
o retirou”.

Luciano Salgado
VEREADOR

“Sou favorável a 
valorizar o servidor, 

mas desde que 
seja legal”.

Marquinho Delega 
PRESIDENTE
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Por unanimidade, 
vereadores 
aprovam alteração 
e inclusão do 
programa no 
Plano Plurianual, 
quadriênio 
2014/2017

Com o objetivo de alterar o 
Plano Plurianual do municí-
pio de Ibatiba no quadriênio 
2014/2017, os vereadores 
aprovaram por unanimi-
dade o projeto de Lei que 
também inclui o programa 
de prevenção e recuperação 
de pessoas acometidas por 
dependência química. 

Para as ações, que serão 
realizadas em parceria com 

entidades religiosas e voluntá-
rios, a municipalidade deverá 
investir R$ 50 mil anualmente.

“É um projeto muito impor-
tante para Ibatiba. A Câmara 
é parceira nesse projeto e há 
meses discute ações desse 
tipo e como oferecê-las na 
cidade para tentar recuperar 
jovens e famílias acometidos 
pelas drogas e outros vícios. 
Tenho certeza que vai trazer 
grandes resultados”, comen-
tou o Presidente da Casa de 
Leis, Marquinho Delega. 

O vereador Luciano Salgado 
lembrou que o tema é pauta 
de reuniões há meses. “Para-
benizo o Poder Executivo pela 
iniciativa. Só lembro que essa 
ideia deveria ter sido incluída 

no orçamento de 2015, e não 
entrou, mesmo sendo uma 
promessa da administração 
desde o ano passado. Já era 
pra termos aprovado isso há 
meses. Precisamos criar políti-
cas públicas consistentes, com 
debates e alternativas, mas de 
forma planejada”, comentou.

Ibatiba terá programa  
para tratamento de 
dependentes químicos 

No dia 21 de maio, o Presi-
dente da Câmara de Ibati-
ba, Marquinho Delega, e os 
vereadores Luciano Salgado 
(Pingo) e Silvio do Barateiro 
acompanharam a Audiên-
cia Pública promovida pelo 
Governo do Estado para 
debater com a população 
a formulação do Plano Plu-
rianual 2016-2019 e da Lei 
Orçamentária Anual 2016. 
O evento foi realizado em 
Guaçuí, e contou com a pre-
sença de mais de 450 mora-
dores e autoridades políticas 
da microrregião do Caparaó.

No encontro, os vereadores 
levaram as demandas de 
Ibatiba, em especial, no que 
se refere à Educação e Saú-
de para subsidiar a elabora-
ção do PPA e do Orçamento 
2016 do Estado.

Vereadores acompanham 
debates sobre o Orçamento 
Estadual 2016

“Participamos dos debates e 
colocamos as melhorias da 
saúde como prioridade para 
Ibatiba, principalmente, no 
sentido de melhorar o agen-
damento de consultas, pois 
precisamos de investimentos 
em tecnologia, de um pro-
grama que dê agilidade a esse 
serviço”, comentou o Presi-
dente da Casa de Leis, Mar-
quinho Delega.

A partir do dia 22 de junho es-

O que são 
PPA e LOA?
O Plano Plurianual é o ins-
trumento de planejamento 
governamental de médio 
prazo, que estabelece, de 
forma regionalizada, dire-
trizes, objetivos e metas 
da Administração Pública 
para um período de quatro 
anos, organizando as ações 
do Governo em programas 
que resultem em bens e 
serviços para a população.

Trata-se de um plano que 
orienta a atuação do Go-
verno em suas diversas 
áreas. O PPA é organizado 
em programas e ações, 
que devem ser estrutu-
rados de acordo com as 
diretrizes estratégicas de 

governo e a disponibilida-
de de recursos.

A gestão do PPA tem por 
objetivo viabilizar os com-
promissos assumidos com 
a sociedade, por meio do 
monitoramento e acom-
panhamento da execução 
das metas previstas, e da 
avaliação, com foco em 
resultados, das políticas 
públicas implementadas.

A Lei Orçamentária Anual 
(LOA) é o instrumento de 
planejamento de curto pra-
zo, compatível com o Plano 
Plurianual (PPA), utilizado 
pela administração pública 
para estimar todos os recur-
sos que serão arrecadados 
(receita), e fixar os valores 
a serem gastos (despesas) 
em um determinado exer-
cício financeiro.

tará disponível no site da Se-
cretaria de Planejamento um 
relatório geral de tudo o que 
foi colhido da população tan-
to nas audiências presenciais, 
quanto via internet.

Além de Guaçuí, a audiência 
também atendeu a população 
de Alegre, Bom Jesus do Norte, 
Divino de São Lourenço, Dores 
do Rio Preto, Ibatiba, Ibitirama, 
Irupi, Iúna, Muniz Freire e São 
José do Calçado.

“Parabenizo as 
igrejas e os demais 

segmentos da 
sociedade envolvidos 

nessa ação, e também 
o Presidente da 

Câmara que discutiu 
a ideia de se criar uma 

casa de recuperação 
em Ibatiba”.

Luciano Salgado
VEREADOR



Jovem doutorando 
é homenageado 
pelos vereadores

Madlles Queiroz 
Martins vem se 
especializando 
em genética e 
melhoramento dos 
plantios de café

Filho de Ibatiba, o jovem 
Madlles Queiroz Martins, de 
31 anos, é engenheiro Agrô-
nomo e doutorando na área 
de Genética e Melhoramen-
to da Cultura do Café, e vem 
chamando a atenção dos 
vereadores, que apostam na 
aplicabilidade desses estu-
dos nas lavouras da região do 
Caparaó. E como forma de 
homenagear o estudante, a 
Câmara aprovou Moção de 
Aplausos ao ibatibense, na 
sessão do dia 11 de maio.

“Madlles é um dos poucos 
ibatibenses a alcançarem a 
titulação de doutorado em 
Ibatiba. Sou amigo dos seus 
pais, e sei da luta e das difi-
culdades deles para dar en-
sino aos seus filhos. Assim, 
esta Moção de Aplausos eu 
estendo aos pais, Wetzel e 
Neide Queiroz, por esse fei-
to”, comentou o vereador 
Silvio do Barateiro, autor da 
Moção. 

O vereador Luciano Salga-

do ressalta a importância do 
investimento na educação: 
“Acho importante seguir a 
carreira acadêmica, desde a 
educação de curso técnico 
até o mestrado, doutorando... 
a educação liberta”.

“Sem dúvida é um orgulho 
pra família. Isso é fruto do es-
forço dele, que sempre teve o 
meu apoio e o da mãe. Meus 
dois filhos sempre tiveram in-
centivo pra estudar”, contou 
Wetzel Magalhães Martins, 
que é servidor da Câmara de 
Ibatiba, pai do Madlles e tam-
bém da Mabllah, formada em 
Odontologia. 

6
em Ação

A coluna “Entendendo Política” é um 
projeto da AV2 Comunicação e Ma-
rketing, veiculado em espaço gentil-
mente cedido pela Câmara Municipal 
de Ibatiba .

claro, respeitando a Consti-
tuição e o que estiver dis-
posto na Lei Orgânica do 
município. A Constituição, 
por exemplo, diz que o gas-
to com a remuneração dos 
vereadores não pode exce-
der 5% da receita do Muni-
cípio. Além disso, ela limita 
o valor do subsídio que é 
pago a cada um, com base 
nos subsídios pagos aos 
Deputados Estaduais.

É bacana ser Vereador?
Na última edição, disse-
mos que a nossa política 
é baseada num regime de-
mocrático representativo, 
o que significa que a von-
tade da maioria deve pre-
valecer (respeitando-se, é 
claro, o posicionamento da 
minoria); e também que 
essa vontade tem como 
caraterística ser “represen-
tativa”, ou seja, não é você 
que escolhe, mas alguém 
que representa você. É uma 
questão de organização 
política: você vota em um 
representante, e na arena 
política, é ele quem vota 
por você. E nessa arena, o 
Vereador é o representante 
político mais próximo do 
povo. Geralmente, as de-
mandas da população que 
devem ser atendidas pela 
Prefeitura são indicadas 
pelos vereadores, tanto 
nas sessões das Câmaras 
quanto no contato direto 
dos parlamentares com o 
prefeito e secretários. Por 
isso, é comum bairros, co-
munidades rurais, classes 
organizadas (como os pro-
fessores), elegerem seus 
representantes para, de 
forma democrática, exigir 
seus direitos, ou mesmo 
pleitear melhorias para o 
seu segmento. Portanto, o 
vereador é o primeiro por-
ta-voz do povo.

Na próxima edição
Vamos tirar as dúvidas so-
bre o que é preciso para 
ser candidato à Vereador.
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Na edição passada, co-
meçamos a entender um 
pouco mais sobre como a 
Câmara Municipal funcio-
na. Nesta edição, vamos 
entender melhor sobre a 
formação da bancada par-
lamentar nos municípios. 

São quantos vereadores?
O número de vereadores 
de cada município é esta-
belecido pela Constituição 
Federal, que fixa o limite 
máximo de composição das 
Câmaras de acordo com o 
número de habitantes por 
município. Por exemplo: 
para um município de até 
15 mil habitantes, o núme-
ro máximo é de 9 vereado-
res; para um município que 
tem entre 15 mil e 30 mil 
habitantes, o máximo é de 
11 vereadores; num municí-
pio de 30 mil a 50 mil ha-
bitantes, são 13 vereadores, 
e assim por diante. Neste 
quesito, o nosso município 
tem um caso curioso, pois 
éramos, em 2007, segundo 
dados do IBGE, 19.649 ha-
bitantes, o que nos daria a 
possibilidade de trabalhar 
com um número máximo 
de 11 vereadores, como em 
Iúna, que tem 25.533 habi-
tantes, e uma Câmara com 
11 vereadores. Mas essa 
mudança precisa ser oficia-
lizada através de um regis-
tro na Lei Orgânica Munici-
pal, com proposta, votação 
e aprovação por parte da 
Câmara de Vereadores. Po-
rém, quando a mudança 
foi proposta, no final de 
2013, a população foi con-
trária, por entender que isso 
acarretaria em aumento de 
gastos por parte da admi-
nistração pública. Assim, os 
vereadores acataram a von-
tade popular, e mantiveram 
o número de 9 vereadores 
na Câmara Municipal.

E o salário do vereador?
Bom, não é errado dizer que 
“são eles que determinam 
o próprio salário” no caso 
dos vereadores, pois são 
eles que devem fixar, em 
cada legislatura, o subsídio 
a ser pago a cada um na le-
gislatura seguinte. Mas isso, 

  “Parabéns! 
Tenho certeza 

que terá muitos 
resultados bons 

pra trazer pra 
Ibatiba”.

Ivanito 
Barbosa
VEREADOR

“Parabenizo ao 
Madlles por esse 

feito, e desejo 
muito sucesso 
nesse início de 

carreira”.

Jorcy 
Sangi

VEREADOR

“Madlles é filho 
de Ibatiba e nos 

dá muito orgulho. 
Parabéns a ele e a 

toda a família”.

Marquinho
Delega

PRESIDENTE

“É um orgulho 
pra família, pra 
cidade, enfim, 

pra todos nós”.

Luciano 
Salgado
VEREADOR

O jovem está concluindo o 
doutorado pela CCA – Ufes 
de Alegre, onde recebe bolsa 
de estudos. E também estu-
dou em Portugal, como parte 
das pesquisas.

“Meu objeto de estudo é a 
influência do aquecimen-
to global na cultura do café. 
Meu trabalho visa medir o 
comportamento das plantas 
e o que pode ser feito para ga-
rantir o desenvolvimento da 
cultura. São muitas pesquisas 
que trazem informações que 
podem ser aplicadas, garan-
tindo perenidade ao plantio”, 
comentou Madlles.


